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O pimentão (Capsicum annuum L.)
é cultivado em todo o território bra-

sileiro, sendo a Região Sudeste a prin-
cipal produtora, graças aos grandes cen-
tros consumidores. Trata-se de uma das
10 hortaliças de maior importância eco-
nômica no mercado hortifrutigranjeiro
nacional, sendo entretanto bastante exi-
gente em tratos culturais e muitas ve-
zes, prejudicada pelo ataque de pragas.
Dentre elas, destaca-se o ácaro branco
[Polyphagotarsonemus latus (Banks)
(Acari: Tarsonemidae)], que tem se tor-
nado alvo de atenção devido à sua fre-
qüente e severa ocorrência em diversas
áreas produtoras. O ácaro branco está
distribuído nos trópicos e também em
regiões de clima temperado, tendo sido
registrado em amplo espectro de espé-
cies agrícolas, ornamentais e silvestres
(Jeppson et al., 1975; Brown & Jones,
1983; Li et al., 1985; Gerson, 1992; Fan
& Pettit, 1994). Em pimentão, sua inci-
dência já foi assinalada em praticamen-
te todo o mundo (Hambleton, 1938;
Cross, 1979; Li et al., 1985; Gerson,
1986; David, 1986; Roditakis &
Drossos, 1987).
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Populações elevadas de P. latus sur-
gem da combinação de temperatura e
umidade alta, com baixa luminosidade
(Flechtmann, 1967). Parra (1968) rela-
tou que a multiplicação de P. latus é
favorecida em microclimas úmidos e
sob insolação moderada. Gallo et al.
(1988) afirmaram que o ácaro branco
causa danos significativos quando ocor-
rem condições climáticas favoráveis,
como temperatura e umidade relativa do
ar elevadas. Por outro lado o desenvol-
vimento de P. latus em algodoeiro de-
pende mais da idade da planta do que
das condições de temperatura e umida-
de prevalecentes (Chiavegato,1975). Li
et al. (1985) estudaram os efeitos de
temperatura e umidade na incidência de
P. latus em feijoeiro, concluindo que
este último fator tem influência na co-
lonização pela praga, porém não tão sig-
nificativa quanto a temperatura.

Danos causados por P. latus no de-
senvolvimento vegetativo de muitas es-
pécies de interesse econômico têm sig-
nificado relevante em muitas regiões
(Peña & Bullock, 1994). O ácaro prefere
se alimentar na superfície abaxial das
folhas, que, consequentemente, se tor-

nam curvadas para baixo, encarquilha-
das, ressecadas e bronzeadas, podendo
chegar a cair prematuramente (Smith,
1939 citado por Gerson, 1992). Geral-
mente, as folhas novas são mais intensa-
mente infestadas, tornando-se murchas
e freqüentemente necrosando, assim
como as gemas apicais (Oliveira, 1972).

Os sintomas ocasionados por P.
latus diferem em função do hospedei-
ro, refletindo reações específicas das
plantas à alimentação da praga e a su-
postas toxinas. Alguns desses sintomas
já foram confundidos com doenças
(Jeppson et al., 1975), injúrias de
herbicidas (Gerson, 1992) e, até mes-
mo, deficiência nutricional (Cross &
Bassett, 1982; Gerson, 1992). Bassett
(1981) afirmou que a manifestação dos
sintomas em certas espécies hospedei-
ras pode ser muito rápida, indicando
que poucos ácaros presentes na planta
são suficientes para provocar prejuízos
econômicos. Injúrias causadas pelo
parasitismo de P. latus têm sido avalia-
das por meio de um sistema de classi-
ficação visual (Oliveira & Calcagnolo,
1974; Schoonhoven et al., 1978; Peña,
1990; Peña & Bullock, 1994)
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A aplicação de pesticidas tem sido
o único método de controle ao ácaro
branco (Gerson, 1992). De acordo com
David (1986) e Rao & Ahmed (1983 e
1986), pulverizações foliares com de-
terminados inseticidas influenciam a
ressurgência de P. latus em pimentão.
A provável razão dessa ressurgência
seria a eliminação de predadores e
parasitóides, ou o estimulo à reprodu-
ção do ácaro por doses sub-letais de pro-
dutos químicos. Assim, a utilização de
cultivares geneticamente resistentes se-
ria ideal, desde que populações da pra-
ga pudessem ser reduzidas a níveis
satisfatórios, sem onerar a produção.
Além disso, a resistência pode ser asso-
ciada a praticamente todos os outros
métodos de controle (Vendramim, 1984;
Lara, 1991). No Brasil, acredita-se que
pesquisas nesse campo do melhoramen-
to vegetal deverão assumir destaque e
vir a contribuir para o controle de im-
portantes pragas de hortaliças (Villas
Bôas,1989).

Resistência a P. latus já foi detecta-
da em uma espécie selvagem de batata
(Solanum berthaultii) por Gibson &
Valencia (1978). Em pimentão
(Capsicum annuum), três linhagens de
duplo-haplóide (HD60, HD16 e HD12)
foram consideradas tolerantes (Depestre
& Gomez , 1995). Nagai & Lourenção
(1987) selecionaram plantas de pimen-
teira “Cambuci” (Capsicum baccatum)
resistentes ao ácaro branco. Esse
genótipo deu origem à cultivar IAC-
Ubatuba, igualmente resistente à praga.

Este trabalho teve por objetivo ava-
liar genótipos de Capsicum para resis-
tência ao ácaro branco.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido em casa de
vegetação da PESAGRO-RIO. Foram
avaliados 15 genótipos de Capsicum
provenientes do Banco de Germoplasma
de Hortaliças da UFV (C. annuum BGH/
UFV 58; 88; 106; 421; 1465; 1774;
2850; 2875; 2901; 3023; 3034; 3062;
3071 e 3077; C. frutescens BGH/UFV
5086), além do híbrido Magali e quatro
cultivares de pimentão, de uso corriquei-
ro: Cascadura Ikeda, Myr-10, Myr-29 e
Margareth. A cultivar Cascadura Ikeda
(CI) foi utilizada como padrão de
suscetibilidade ao ácaro, funcionando

também como foco de disseminação
natural da praga. Para isto, a cultivar CI
foi semeada aproximadamente um mês
antes dos demais genótipos.

A semeadura foi realizada em ban-
dejas de isopor de 128 células, conten-
do substrato comercial. Após 30 dias,
as mudas foram transplantadas para va-
sos contendo 3,5 kg de solo autoclavado
e adubado com NPK (4-14-8) e esterco
bovino, mantendo-se duas plantas por
vaso. Nessa ocasião, as plantas da culti-
var CI apresentavam em média 15,1
ácaros adultos por folha.

A avaliação do comportamento dos
genótipos foi baseada na severidade dos
sintomas e no número de ácaros/cm2 de
área foliar. As leituras foram iniciadas
no 25º dia após o transplante, quando
surgiram os primeiros sintomas, tendo,
a partir daí freqüência semanal. Para
contagem dos ácaros, coletou-se uma
folha por vaso, correspondendo à região
apical das plantas. As amostras foram
acondicionadas em sacos de papel e de-
vidamente etiquetadas. No laboratório,
procedeu-se à contagem das formas
adultas de P. latus com auxílio de um
estereomicroscópio, sob magnificação
de 20 vezes, numa área circular de 1,13
cm2 da face abaxial, próxima à inserção
do pecíolo. As coletas foram realizadas
durante cinco semanas, ocasião em que
foram paralizadas em função do inten-
so desfolhamento que ocorreu em al-
guns dos genótipos.

Para estimar a intensidade dos sin-
tomas, adaptou-se a escala de notas de
Oliveira & Calcagnolo (1974) desenvol-
vida para a cultura do algodoeiro. Esta
escala adaptada apresentou limites de 0
a 4 (nota 0 = folhas não danificadas; nota
1 = folhas de consistência normal, mas
com ligeiras ondulações e bordos vol-
tados para cima ou para baixo; nota  2 =
folhas pouco coriáceas e arqueadas para
baixo, deformadas, tendo ou não super-
fície abaxial de aspecto bronzeado; nota
3 = folhas coriáceas e arqueadas para
baixo, deformadas, mostrando superfí-
cie abaxial de aspecto bronzeado, em
plantas formando tufos de folhas dimi-
nutas; nota 4 = frutos retorcidos, com
casca áspera e bronzeada, ausência de
botões florais, plantas desfolhadas e com
brotações abortadas).

O ensaio foi conduzido em delinea-
mento inteiramente casualizado com
subparcelas distribuídas no tempo (“split

plot in time”) e seis repetições por
genótipo. Os dados obtidos foram trans-
formados em log (x+0,5), sendo x equi-
valente ao número de ácaros de cada
contagem. Após a transformação, os
dados foram submetidos à análise de
variância e as médias comparadas por
meio da análise de agrupamento, a 5%
de probabilidade, segundo o método de
Scott & Knott (1974). Buscou-se ainda
correlacionar severidade de sintomas
com níveis populacionais do ácaro pre-
sentes nas amostras foliares.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As análises de variância revelaram
diferenças altamente significativas, evi-
denciando considerável variabilidade
entre os genótipos. Observou-se
interação significativa entre genótipos e
épocas de amostragem. O comportamen-
to dos acessos de Capsicum em relação
ao ácaro branco, avaliado através da es-
cala de notas ou do número de ácaros/
cm2 de área foliar, está configurado nas
Tabelas 1 e 2, respectivamente.

Aos 25 dias pós  transplantio (DAT),
a classificação dos genótipos por meio
da escala de notas traduziu-se em quatro
grupos. No primeiro, ficaram incluídas
as introduções BGH/UFV 2901 e 3071,
que apresentaram as notas mais eleva-
das (2,2 e 1,7); no segundo, BGH/UFV
88; 58; 106; 3034; Myr-10 e Cascadura
Ikeda, cujas notas variaram de 1,0 a 1,3;
no terceiro, situaram-se BGH/UFV 421;
1465; 2850; 3023; 3062; 3077; Margareth
e Myr-29, com notas de 0,5 a 0,8; final-
mente no quarto grupos, foram enqua-
dradas BGH/UFV 1774; 5086; 2875 e
Magali, que se apresentaram como os
mais resistentes a P. latus, com notas va-
riando de 0,0 a 0,2. As introduções BGH/
UFV 1774 e 5086, nessa ocasião, não
apresentaram quaisquer sinais de injúrias
causadas pelo ácaro, mas não diferiram
estatisticamente do híbrido Magali nem
da introdução BGH/UFV 2875, leve-
mente danificadas, com elas constituin-
do um único grupos.

Quando se procedeu à avaliação
através da contagem do número de
ácaros por área foliar, os genótipos fica-
ram separados em apenas dois grupos.
Apesar de ter havido correlação signifi-
cativa (1% de probabilidade pelo teste “t”)
entre os dois métodos de avaliação, esta
foi muito baixa (-0,098), indicando a im-
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portância que representa o método utili-
zado na seleção de genótipos de Capsicum
para resistência ao ácaro branco.

Na segunda avaliação, com 32 DAT,
os genótipos formaram quatro e três gru-
pos quanto à severidade de sintomas e

presença de ácaros adultos, respectiva-
mente. A introdução BGH/UFV 5086
foi classificada como a mais resistente

Tabela 1. Comportamento de genótipos de Capsicum, de acordo com a severidade de sintomas (0=sem sintomas; 4=sintomas severos)
induzidos pelo ácaro branco (Polyphagotarsonemus latus), sob condições de casa de vegetação. Seropédica, PESAGRO, 1998.

1Todos os genótipos pertencem à espécie C. annuum, com exceção de BGH/UFV 5086 (C. frutescens); BGH/UFV= Banco de Germoplasma de
Hortaliças/Universidade Federal de Viçosa; 2DAT = Dias após transplantio das mudas para vasos na casa de vegetação; 3Os valores representam médias
de seis repetições. Médias seguidas de mesma letra nas colunas, não diferem entre si, pelo teste agrupamento de Scott & Knott. CV(%) = 19,21
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ao ácaro branco quando avaliada por
sintomas, apresentando nota média de
0,17 e também revelando o menor nú-
mero de ácaros presentes. Porém, não
diferiu, nessa amostragem, de Myr-29,
BGH/UFV 58; 88 e 1465, quanto ao
número de ácaros. A introdução BGH/
UFV 1774 também apresentou pouca
intensidade de dano, mas não diferiu dos
genótipos BGH/UFV 2875, 1465, Myr-
29, Myr-10 e Margareth. Nessa segun-
da época de avaliação, vários dos mate-
riais genéticos apresentaram alguma re-
sistência, inclusive cultivares utilizadas
na olericultura fluminense, como Myr-
10, Myr-29 e Margareth.

Avaliações realizadas com 39 e 46
DAT, possibilitaram formação de três
grupos de genótipos, quando se empre-
gou a escala de notas, coincidindo com
os resultados anteriores, nos quais as
introduções BGH/UFV 5086 e 1774
foram as mais resistentes ao ácaro. No
entanto, na terceira avaliação (39 DAT),
a introdução BGH/UFV 1774 não dife-
riu da introdução BGH/UFV 1465. A

intensificação dos sintomas, a partir des-
sa época de avaliação, deu-se acelera-
damente, inclusive na introdução BGH/
UFV 1465, que não pôde mais ser con-
siderada resistente.

Pelos dados obtidos verifica-se que
da quinta avaliação em diante (53 DAT)
todos genótipos avaliados, com exceção
do BGH/UFV 5086, apresentaram no-
tas elevadas, algumas já se aproximan-
do do nível máximo de intensidade de
sintomas, incluindo a até então resistente
BGH/UFV 1465. Conclui-se que as con-
dições experimentais exerceram rigoro-
sa pressão, de tal forma que somente os
materiais genéticos com alto potencial
de resistência à praga conseguiram des-
tacar-se ao final do ensaio.

Em decorrência das avaliações
efetuadas foi possível constatar que a
introdução BGH/UFV 2901 caracteri-
zou-se pelo máximo grau de
suscetibilidade ao ácaro branco, ao pas-
so que BGH/UFV 5086 exibe a mais alta
resistência. Já a cultivar Cascadura
Ikeda apresentou o maior número de

Tabela 2. Número de ácaros brancos (Polyphagotarsonemus latus) por cm2 de área foliar de genótipos de Capsicum, sob condições de casa
de vegetação. Seropédica, PESAGRO, 1998.

1Todos os genótipos pertencem à espécie C. annuum, com exceção da BGH/UFV 5086 (C. frutescens); BGH/UFV= Banco de Germoplasma
de Hortaliças/Universidade Federal de Viçosa; 2DAT= dias após transplantio das mudas para vasos na casa de vegetação; 3os valores repre-
sentam médias de seis repetições; médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem entre si, a 5% de probabilidade, pelo teste de
Scott & Knott;  CV(%) = 38,

ácaros/cm2 de área foliar, sendo, portan-
to, um hospedeiro que favorece a disse-
minação de P. latus e que deve ser usa-
do para esta finalidade. A introdução
BGH/UFV 5086 mostrou-se superior
também nesse particular, ou seja, difi-
cultando sua colonização pelo ácaro.

Ficou caracterizado que, dependen-
do do genótipo, não existe relação dire-
ta entre o número de ácaros e a intensi-
dade dos danos. Segundo Bassett (1981)
a manifestação de sintomas pode evo-
luir rapidamente em certos hospedeiros,
onde um pequeno número de ácaros se-
ria suficiente para provocar dano eco-
nômico.

Quando a intensidade dos sintomas
aproximou-se da nota 3,0, foi observa-
da uma diminuição de ácaros
infestantes, com exceção do genótipo
Myr-29 (49 DAT e 53 DAT). Essa redu-
ção já era esperada, pois folhas com sin-
tomas severos tornam-se inadequadas ao
desenvolvimento da praga, que tende a
migrar para folhas mais novas (“pontei-
ros”). Registros semelhantes foram fei-
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tos por Chiavegato (1971) em feijoeiro.
De acordo com Jeppson et al. (1975), o
ácaro branco é muito exigente em ter-
mos de qualidade do substrato coloni-
zado, mostrando acentuada preferência
por tecidos novos e tenros.

A introdução BGH/UFV 5086 apre-
sentou, em todas as épocas de avaliação,
superioridade em relação aos demais
materiais avaliados. A introdução BGH/
UFV 1774, apesar de mostrar um certo
grau de dano, diante da extrema pressão
estabelecida, não deve ser desprezada e
descartada como fonte de resistência a P.
latus, considerando-se um futuro progra-
ma de manejo integrado da praga.

A máxima intensidade de dano foi
alcançada em épocas distintas compa-
radas da máxima infestação do ácaro (88
DAT e 39 DAT, respectivamente). Des-
se modo, ficou demonstrado que os mé-
todos utilizados para caracterizar resis-
tência não produzem resultados equiva-
lentes.

Pelo que foi observado, o parâmetro
mais adequado para seleção de
genótipos, objetivando resistência ao
ácaro branco, parece ser o da intensida-
de de danos causados. Segundo Gerson
(1992), sintomas induzidos pelo ácaro
branco podem persistir mesmo após a
eliminação da praga mediante tratamen-
tos com pesticidas.

Nas condições experimentais
adotadas, apenas a introdução BGH/
UFV 5086 mostrou alto grau de resis-
tência a P. latus, durante todo o período
de avaliação. Torna-se necessário, con-
tudo, avaliar esse genótipo isoladamen-
te, situação que poderia alterar o nível
de resistência, pelo fato do ácaro ficar
sem opção de alimento.

Apesar da conveniência de se averi-
guar o desempenho de genótipos de
Capsicum frente a P. latus em condições
de campo, experimentos em casa de ve-
getação podem servir para predizer resul-
tados. Vale também salientar que não se
encontraram dados publicados no Brasil
quanto a danos devidos a P. latus em la-
vouras de pimentão, bem como a respeito
da possível resistência de qualquer das
cultivares ou introduções aqui estudadas.

Os resultados presentemente relata-
dos indicam possibilidades para o con-
trole de P. latus através de programas de
melhoramento que privilegiam o aumen-
to do nível de resistência existente no
germoplasma de Capsicum disponível.
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